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O envelhecimento populacional é hoje, um proeminente fenômeno mundial.  No 

Brasil,  a  população  idosa  perfaz  um total  de  17  milhões.  É  esperado  que  a 

população mundial de idosos alcance 32 milhões em 2020. Esse fato realça os 

desafios da saúde pública no cenário mundial. Dentre esses desafios podemos 

citar: como ratificar políticas de prevenção e promoção de saúde; a atenção dos 

órgãos públicos, da sociedade e dos enfermeiros para esse tema. A enfermagem 

possui papel fundamental na prevenção, tratamento, reabilitação e promoção de 

qualidade de vida aos idosos. Dessa forma, pode contribuir para implementar o 

Art. 196 da CF/88, que coloca a saúde como “direito de todos e dever do Estado” 

e  institui  o  SUS;  bem  como  implementar  o  Estatuto  do  Idoso.  Segundo  o 

Ministério  da  Saúde,  uma  vez  alcançada  a  resolutividade  dos  fatores 

condicionantes  de  subdesenvolvimento:  condições  de  moradia,  de  trabalho, 

acesso a alimentação,  meio  ambiente,  lazer,  ao exercício  da cidadania,  estes 

fatores atuarão como meio de prevenir futuras intervenções e assim possibilitar a 

transformação social e qualidade de vida. O objetivo dessa pesquisa é analisar 

artigos  que  tratam  dessa  questão.  Essa  pesquisa  foi  realizada  a  partir  do 

levantamento bibliográfico, da leitura e análise de textos relacionados e debate do 

tema pelas pesquisadoras. A metodologia de leitura, análise e debate do tema, 

utilizada, demonstrou a necessidade de unir os interesses da sociedade aos dos 

idosos,  mudar  estigmas  já  consolidados  e  usar  tecnologias  sustentáveis, 

inovações e sabedoria com o objetivo de ter equidade na distribuição de serviços 

e facilidades para esse segmento. Como resultado, descobrimos que a prevenção 

é fundamental, pois muitas das dificuldades enfrentadas pelos idosos hoje, tem 
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sua  precedência  nas  outras  fases  da  vida,  devendo  para  isso  investir  na 

transformação social, na educação preventiva desde a tenra idade. Concluímos 

que,  o  respeito  e  valor  do  ser  idoso  relaciona-se  com  o  contexto  histórico 

vivenciado e, portanto, pode ser especificado, singularizado, ao longo da história, 

nos  diferentes  momentos.  Hoje  na  mídia,  e  até  mesmo,  entre  jovens  e 

profissionais da saúde, a velhice é vista como sinônimo de deterioração. Ficou 

evidente a importância do enfermeiro. Este tem responsabilidades para com as 

transformações sociais. O caminho, apontado pelos textos analisados, valorizam 

o aspecto de educação preventiva do trabalho do enfermeiro com as questões do 

idoso.
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